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ar
tari a .. Luís Carlos
em São Francisco

Prestes

a·

RIO, 3 - o comandante Hercolíno Cascardo que

se acha prêso, declarou ás autoridades militares que de

fáto pretendia chefiar um movimento revolucionário em

Santa Catarina, o qual se deflagaría no dia 5 de dezem­

bro, conforme estava combinado.
'

Confirmou ainda que conferenciára a respeito com

Luís Carlos Prestes na cidade catarinense de São Fran-

ROMA, 3 - Morreram na

Aírica Oriental, deste 1 de Ja­
neiro do corrente ano, 241 ofi­

ciais e soldados.

.!- •• �...

esteve

Um documento de
alta importancia
RIO, 4 - Soube-se aqui que

no dia IOde novembro chegou
a Buenos Aires um dossier de

rara importancia, sobre o desen­

volvimento do comunismo 00

Brasil. O consul brasileiro naque­

la capital, sr. Narciso Peixoto de

Magalhães, esforçado agente con­

sular que o Brasil possue, teve

conhecimento da chegada desse

documento. Houve até quem se

oferecesse para fotografai-o, mas

essa tentativa malogrou. Quem se­

ria o autor desse dossier? Luiz

Carlos Prestes, que já se encon­

trava no Brasil. ou algum dos
seus logares-tenentes? O fato é que
só um militar poderia tel-o escrito

porquanto as indicações técnicas

de carater militar que nele se con­

tinham só podiam partir de um

especialista na arte da guerra.

Parte desse dossier era escrito

em linguagem corrente, emquanlo

que as informações mais importan­
tes e que se relacionam com os

nomes e logares onde a rebelião

deveria iniciar-se, eram· cifrados,

A VOZ DO POVO Sem quaisquer ligações politicas.
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depondo o governador e dissolvendo

LONDRES. 3-Na reumão a Assembléia
do Conselho, os Ministros se ma- �.

_

nifeslaram de acôrdo em aprovar NATAL, 3-A cidade retoma seu aspecto normal, estando em pleno funciona-

a politica seguida até agora pelo mento os bancos e o comercio.

titular do Foreign Office, reconhe- Nas noticias referentes ao governo que dominou o Estado durante alguns dias,

O REI LEOPOLPO E A cendo que eSS3 politica visa re-
em virtude do gólpe comunista, ha uma série de detalhes sobremodo interessan!e?

PAZ forçar o mais possivel as sanções O DECRETO NUMERO UM: O primeiro decreto baixado pelo Comité Revolu-

econômicas aplicadas c.ontra a Íta- cionario tinha o seguinte teôr: r •

LONDRES, 3 - Acredita-se lia, embora achassem que se devia -"O Comité Revolucionario aclamado demoradamente em praça publtca, pelo

que dura ite a sua permanencia aproveitar todas as possibilidades povo de Natal, capital do Rio Grande d) No "te, ás 10 horas do dia 25 de Nove�b!o e

nesta capital o Rei Leopoldo ma- de: solução pae-ífica.' medindo a sua responsabilidade e a necessidade de defende;' e salvaguardar os intêres-

nifestará no Palacio de l3uckingham O ASTROLOGO DO NE- ses do povo e do Estado, decreta: '

o de.sejo de que o co.nflito italo- Io++Em virtude de não ser encontrado, em parte alguma deste Estado, o go-

etíopico tenha uma rápida solução.
GUS ANUNCIA. . .

vernador, sr. Rafael Fernandes Gurjão, fica o mesmo destituido de seu cargo, que não

ADIS ABABA,3 - O as- póde mais exercer.
.

.
.

TEME-SE O ATAQUE DE I trologo do Negus anuncia que .
20.-:-Por não consl1lt�� mais aos interêsses do povo e do Estado, fica dI�solvl-

DJIJIGA numa quinta-feira do mês de De-I da por este ato a As.crnbléia .(CO·1�títLl nte do Estado do RIO Grande [do riorte, ftcan�o

zembro será ferida uma grande assim os srs. deputados destituidos dos seus mandatos, sem remuneraçao de especie

PARIS, 3-0 correspondente batalha no setor norte, durando alguma".
Unidades do Exer-

da Agencia Reuter em DJiJ'iga [d' terrni d I

--------------------------------------

qua ro Ias e errmnan o pe a

E
AI

d I cito dissolvidas

anuncia que é esperado de um vitoria das forças abissinias. Reun iãG m' memRr ila os mor
momento para outro o ataque das

•. ,'.UI"'
• RIO, 3 - O sr. presidente

orças aéreas italianas contra aquela BOAT03 secréta
Getulio Vargas assinou decreto

cidade, que foi evacuada durante ��_@J, tos em defesa do
dissolvendo os 21' e 29' B. C.

o dia.
HARRAR, 3 - Corte o

� �
e o 30 R. L, e creando o 30'

b d f d RIO, 3-Em conferencia se-
31 B C 14 R I

As noticias d:>. mesmo fonte oato e que as orças oras

e
.

. . e o
.

..

N ib
créta estavam reunidos esta tarde,

dizem que chegam continuamente asSI u se encontraram com as BraS 1"1
it I' U bi Ch b I' no Palacio do Catete, o presiden-

caminhões carregados de muni- I a tanas no s I e e I.

I t t
te Getulio Vargas, o ministro Vi-

ções da Somalia Britânica. gnorava-se, en re anto o pon-

to exato da ação.
cente Ráo e o lêder Pedro Alei-

xo.

Tambem conferenciou

chele da Nação o major
Íhães Barata.

o Japão violoul ,

•

o Trato Tentariam
revolucionar São Paula?

SÃO PAU L O, 3-A imprensa ouviu o sr. Egas
Botelho, da Superintendencia de Ordem Politica e Social

que confirmando o que foi noticiado no Rio adeantou es­

tar a policia paulista conhecedora ha dois mêses de toda

a trama revolucionaria tomando medidas necessárias para

impedir que tais acontecimentos se dessem neste Estado,
-"Ainda na noite de ôntem para hoje-acrescen­

tou o sr. Egas Botelho-foi realizada uma diligencia coroa­

da de êxito em São Bernardo, onde efetuamos a prisão de

J 15 individuos implicados no movimento abortado, fazen­

I do-se a apreensão de farta e valiosa documentação extre­

mista, inclusive numerosos impréssos, listas de filiados ao

Partido, mimeografos e matrizes para impressão de bole-

tins e cartazes subversivos". "

Terminando suas declarações afirmou aquela auto..

ridade que a policia de São Paulo está perfeitamente se­

nhora da situação e aparelhada para evitar qualquer surto
extremista nesta capital, como no interior do Estado,

cisco.

TI

m

Vinte anos de

Sobre esse encontro, a policia achara documentos

comprometedores no «dossier- de um dos próceres alian­

cistas ora detidos.
A precipitação dos acontecimentos evitou que êle

levasse a efeito o seu intento de revo'ucíonar Santa Ca­

tarina no dia 5 de dezembro. o 1· õecreto ôos re-

prisão
RIO, 3-Foi epresentado li

mesa da Câmara pelo lider Pe�
dro Aleixo o projéto de reforma

da lei de segurança, que prevê
para os civis que se revoltarem

perda do cargo e inabilitação por
dez anos além do processo poli­
cial e para os militares perda de
todos os proventos e honrarias e a

pena de 20 anos de prisão.

A guerra na

uolucionariosAfrica Oriental

OS OFiCIAIS E SOLDADO') A REUNIÃO DO MINISTE-

ITALIANOS MORTOS RIO INGLÊS

AB" LROARAM DOIS NA- �!';P�r�ef�ir�a�m�'�s�e""!"m�p�re�o�in�e�-
VIOS gualavel SABÃO lNDIO de

Curitiba.

Amanhã, ás 9 horas, deverão nista no nordeste e Capital da

com o realizar-se, na Catedral Metropo- Republica.
Mdga- Iitana, oficiadas por S, Excia. O gover10 do E�tado, a As

Revrna, Dom Joaquim Domingues I sembléia Legislativa e as Forças

de Oliveira, arcebispo rnetropo- da Marinha e do Exército aqui

O litano, solenes exéquias em home aquarteladas, e que as mandam

I nagem aos oficiais ê soldados celebrar, convidam ás autorida­

que tombaram em defesa da órdem des e ao povo-para assistirem a

e das instituições nacionais, quan- esse importante áto de alta si­

do do último movimento
.

comu- gnilicação religiosa.

STAMBUL 4- Noticia-se

que um navio italiano carregado
de oleo pesado foi abalroado por

outro vapor diante da torre de

Leandro.
Todo o oleo ficou perdido. Os

dois navios foram rebocadcs com

graves avanas para o porto de

Haldar Pacha.

QUERIAM MATAR

GAL. COELHO NETO
RIO, 3 - Os chefes comunistas que traçaram o plano re­

volucionario fracassado com o levante do 30. R. I. e da Escola de

O EPISCOPADO ITALIA- Aviação, ainda não estão conformados com a derrota.

NO REAGE Acreditam êles ainda na possibilidade de um acontecimento

ROMA, 4 - O episcopado qualquer, que lhes propicie ensejo de uma nova chacina. Estão

italiano continua a tomar parte na agindo agora pela intriga, estabelecendo a confusão, dizendo-se mes­

luta contra as sanções.
mo que estão tramando alguns atentados terroristas, para levar o

O Cardeal Lavitrano, arce-
pânico á população da nossa capital.

bispo de Palermo, ofereceu um
Prepararam uma cilada para o general Coelho Neto, di­

colar pastoral, uma medalha e um
retor da Aviação MiFtar e para o seu ajudane de órdens, o te­

rosario de ouro. Todos os sacer-
nente Bressane.

dotes da diocese de Florença. que
Telefonaram ao tenente Bressane falando em nome do ge­

obedecem ao Cardeal Arcebispo
neral Coelho que lhe ord�nava comparecesse com urgencia a_o Ca�­

Dallacosta convidaram aos fieis a po dos Afonsos. Desconfiado o tenente se comunicou mais tarde

participare� da luta.
com g.e�eral, Coel�o, certificando-se então que o seu chefe não

transmitira ordem nenhuma.

EM DIREÇÃO
O general Coelho Neto, em face dessa ocurência bastante

DE GORAHAI expressiva e denunciadora de que algo vinha sendo tramado tomou

Londres. 3 - O embaixador

da China, sr. Quo-Tta-Chi, cha­

mou a atenção do secretario do

Estado dos Negocios Estrangeiros,
sir Samuel Oarae, sôbre a, viola­

ção do [ratado das Nove Ponten­

cias, pela presente ação do hPão
em relação á China do NOite.

Jackie Coo­
estágam

'"

n o rv o
ADDIS ABEBA, 3-Anun­

cia-se que as vanguardas do ras

Nassibu e do General Wehib
Pacha avançam em direção á Go-

, rahai, a razão de 30 quilometres
PO! dia, ocupando todos os terri ...

cries aquem de Gorahai.

as suas precauções"
Horas mais tardes, ás 14 horas, duas pessôas procuraram.

a viva fOflta, falar ao general Coelho Neto em sua residencia.

Insistiram, alegando que eram da Aviação Militar e que

tinham assunto urgente a tratar.

Como o general não aparecesse e o tempo jéÍ. fm"e suliente

para aquele chefe militar dar aviso do que se pa�sava/ os dOIS des­

conhecido 5 desapareceram rapidamente.
�

HOllYWOOD, 3 - O actor

cinematographico Jackie Coogam
e a uansar. ia dd tec Ia BeUy
Grable anunciaram seu noivado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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proficuo e espirito empreendedor
dos Irmãos Amin

No Domingo proxirno, os asso- Na:!! grandes lutas que desde-
FLUMINENSES - Joel - ciados da Congregação do Bom bram no campo. da activi.d�de so­

Cl.iquinl.o e Quim - Olavo, Conselho farão ma Comunhão Ge- cial ou commerciel.. ,

o espIrlt� .

mo­

Maciel o Er/lr (depois ::Jesic») -, ral. em L',ne;;-<g,m ri Imaculada demo e bem eqUJhbr�d� utIlls� o

pc,ly. Cr.icri, Manoelúnho, Bra-l Conc,�içãJ, na :l;;�sa das 6 horas, I têlep.tone COI11.
o a maIS mpresclO-

agdc Q AmQ[Q, • nii C�pe!a do Gin:l.sio. divd d&s nçcessidadea,

o trabalho

Os srs, Tuffi, Esperidião e
I

D8•1I1 Amim, proprietarios do a­
Ireguf'lado e-tabelecirr-ento comer­

cial Ca!8 Três Irmãos, ha dez
anos vêm desenvolvendo em Flo­

lianopoJis. com inteligência e ho·
nestidade, ingente,; esforços par a

dotar a nossa capital de um ele­

(!anle estabelecimento comercial,
que seja o orgulho da nossa gente.

Gr!lças a sagacidade, tino co­

mer .:ial e pus -verança, os Irmãos
Amim, conseguiram concretizar a

aspiração pela qual vêm titanica­
mente se batendo, podendo Flo­
rianopo!is se sentir' rejubilada e

orgulhosa por possuir uma casa

de tecidos finos, luxuosamente ins­
talada, e que se impoz pelos pre­

ços de seus a: tigos e sua durabi­
lidade.

Dispondo de mcntr as elegan­
,

tissimas, com exposição de tecidos
artisticamente organizada, .fi. Casa Sedas em abundancía numa

Três Irmãos. obtendo a simpatia das elegantes montras

I �'*'�"S"��"ã'''Z'�'''''��

I�"�R"'!!"''''''''I�: �:�-�
�

K
K �
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Despartos

por Amaro.
Atuou a contento

juiz Santa Maria.
a partida, o Hora Santa

Realizar'3e-á amanhã, Hora
Santa, na Catedral Metropolitana,
ás 18,30 horas ..

OS QUADRO;

MINEIR03 - Geraldo- Mas­
cóte e Evandro -Zezé, Lola e

Bala - Lelo, Aíredo, Niginho,
Congregação doBom

Conselho

1",

re sempre a Ca�a T rês lr�ãos
para adquirir luvas e

.

carteiras.

por serem as últimas nO�J�ades nos Domingo ultimo comemorou

grandes centros comeTCIals.. condignamente a Casa Três [r-

I Quanto ao seu sto.:k. d.e visto- m.105 o seu decênio de lutas e I( MARCAS:
sas sedas não existe a rmmma ob- prosperidades na nossa Capital. Sedas fínas e de visto 'os ALICE, AMELlA, AURORA.
jeção á afirmativa de que na Casa A's 10 horas, com a presen- padrões para a present: I MAM��G��ru�A,'T're"s Irma-os :. onde se encon- ça de crescido número .de r.epre- t

-

AIi'

Ides açao I'
,

venda nas bôastram tecidos ultra modernos, im- sentantes de todos os )OlnalS a

pre5sionando pela diversidade de Capital. comerciantes, viajantes e repres�es comerciai�, t' de casas

DAOGABURBOMBAR-- I . Promoveu disturbios Compraepara vos convén-
OEADA Dr. Pedro de Moura Ferro no Hospít-d de ecr o formidavel e economi-

Advogado C id d co SABÃO INDIO.
ADIS-ABABA 29 - O; ar! a e

, Rua Trajano n, 1 (sobrado EstaçoNes clandesnmeios oficiais anunciam que, on- 1-
d 'Ih Foi prêso e recolhido ao xa- n '313 d

'

d
.

tem. de manhã. uma esqua fi a � 3 ra lOS
D b drês, Cirilo Jordão, de côr branca,de aviões vôou sobre agga ur

E Rb
. •

F
-

d
- que ontem, á farde, armado de M PA AT\JA' E SANTAlançan.do diversas bom as, as quais " er 1 O que 1- f

•

, aca e em estado de completa em. CATARINAdestruirem algumas casas, causan-
,

.

xo e a briaguês, procurou promover de-do varias mortes. U •5
d sordens no Hospital de Caridade.Na tarde do mesmo ia, um

P I-
-

avião italiano fez varias observa- O 1 C 1a
ções sobre a cidade, partindo em

seguida rumo ao norte.

•

10

e prelerencia da nossa sociedade; I

[ue ali alluê, sentindo-se satisfeita
!'ela fiddlguia de trato que lhe é

dispensado.
Dirige com proliciencia e com­

petencia o referido estabelecimento
o distinto e bemquisto moço. H.

Esperidlão Amim, que grangeou
em Florianopolis um largo circulo
de amizades, tornando-se rnere­

ceder da estima geral.
Pos�ue a Casa Três Irmãos va­

riadissirno e rico stock de ca-a­

cos, cápas de peles, tendo ainda
negualavel sortimento de renards.
Linhos rnodernissirnos para ter­

nos e vestidos, são ali vendidos
por preços inacreditaveis.
Nã) menos surpreendentes são

as cápas de borracha, imperrnea­
veis.

Em quantidade, qualidade e!
preços de meias e gravatas incon- I

I
testavelmente, a Cas? �rês Ir' I
mãos tem a supremacia em nossa

praça.
A nossa [eunesse . d née prefe-

Um bélo aspécto do interior

daquêle acreditado
estabelecimento

de o e

pessôas de destaque como sejam
os srs. ceI. Hermes Alencout
F!>nseca, jor. Soares dos Santos,
dr. Donato Melo, dr . Wanderley
Jor., Otávio Oliveira, Miguel
Leal e muitos outros, foi servida
lauta mesa de finos liquidas e ex­

celente iguanias.
Ao champagne saudaram os

proprietarios da Casa Três Ir­
mãos os srs, Ari Machado, p� la
Republica; Jose Dir.is, pelo O
Estedo e Díario da Tarde; Nerí
Moura, pela A Gazela e o sr.

Moraes, viajante comercial.
Respondeu agradecendo as congra­
tulações o sr. Hípolito Pereira,
competente guarda-livros daquele

I estabelecimento.
I

•

Outra montra com exposi­
ção de lindas scd 1S

Gazela renova aos distintos
proprietarios da Casa Tlês
Irmãos os seus ardentes votos
de prosperidades.

Rheinganlz
����-,��
LANS PARA BORDAR

não tem rival. Gral1de 8ort!­
mento de cores flrmes.

RIO, 3 - O engenheiro ar­

gentino Carlos Murilo, especiahs­
ta em radio, foi convídado para
instalar no Estado do Paraná e

Santa Catarina varias estações
clandestinas de ondas curtas, afim
de íacilit-r as comunicações en­
tre os varios nucleos comunistas
espalhados nesses Estados, com o

quartel-general de Luiz Carlos
Prestes em Buenos Aires. O pro�
jéto, en�jetanto. não foi levado a
cabo.

"',
...

•

,.j

distinto comerciante sr. Esperidiã.i Arnirn, dirigente da
importante firma

10
I

-I
1 côres, variedade de padrões e

preços que já comprovaram, e

I isso é proclamado por todos, se­

rem os mais infimos em Floria­

nopolis.
Os ertigos da Casa T,ês Ir­

mãos são prefeitissimos e garanti.
dos, responsabilisando-se a casa

pelo que expõe a venda.
Empório da el-gancia e da

moda a Casa Três lrmãrs mante-:

rá os preços ora estipulados, pois
não se trata de liquidação. . .

Para se avaliar do que dispõe
esse conceituado estabelecimento icomercial basta dizer que o seu

stock de sedas e tecidos finos é
de mil contos de réis.

Os laboratoros
Raul Leite

Eugenio Dutra, de côr branca,
com J 6 anos de idade, residente
á rua Rui Barbosa, apresentou-se,
ôntem, a Policia Central, com um Retêm ouro no país.
ferimento no labio SUperior, de- Amparam 5.000 brasileiros.
dar ando haver sido praticado por São animados no maior espi-
Amoldo Mira, residente á .mesma I

rito de brasilidad«.
rua, e empregado do Hotd La

I
Levam para fóra das nossas

Porta, fronteiras o nome do BRASIL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JU:n.l._� ,,�. Co'" r&m. ...JlIe Colégio "Cora- 8,9? Edite lGeottmann 8,7; Er�llaA 'IJ 77'8 1,1I!Wi U melinda Pu,)1 8.5; Hdda Castro

marcial do Apelação ção de Jesus", �,5; Amália Zan_ini. 8,4; ,Ceci-
F· I") lia Costa 8.4; Despma Nicolau

D t·
.Estado S / "d

.

/ t d lorianopo IS Spirides 8,4; Noémia Sans 8,3; esr�or Ivaumu a (JS JU !{amen os a
O I F 8 l. M

.

A ' r....,l
sessãu de 22 de Novemb.ro, Resultados dos liaézWéboe�se��2;' Nelíar�arva��1 REDATORE�;: ( Desportos Terrestres-CYPRIANO JOS

Habeas-corpus de lndaial, Ex arn os 8 2. N·I' P
,

8· M C -' ( " Nauticos - EDU' CABRA'"
.

." t d A t " B � ... " a I ereira ,
. aro

I ""':���������������impetran e r. n J,lIO as-
I' G K h' 79 1-1 'd C .-

,
" ma ,

� fig ,; ai e u-
toS de Araujo. Paciente II! ano �rormal Secundário: h 7 7· L

'

R' 7 6· M '1
d I· B I R I t

v'(_, na" on eis " an -

O caprl·cho pessoal nadéNo, do Regs. 1501 1\ o to a ir. c a or o sr. PORTUGUÉS d C Ih 7 6 C ild R
Data 2ô-IO-935 des. Presidente.

a

arva750 J"I;' GacI Fa .1- resolve, inimigos do
A ' tzrnann ,; u a -. erreira

I 'De Neief Domil e Nassim Bit- A Corte, unanimemente fi orooadas plenamente: Mar- d M I 7 4 H I' T B rasi.
.

d
' e . o ,; e oisa avales

tar, socios da firma nNeief Domit concedeu a ordem irnpetra acha d' O:iveira 8,1; Dirce Za- 7 3. A-Id H"l 7 I, .flp v . -0--
.

to ser nu'
-

.
I" 8"

a u se " rc a

& Nassim",estabclecido5 em Porto VIS O ser nu o o processo COlI- nela 8; Irmã Alice Niehues ; d I i' N t:l'· B, A A pacificação dos sportes bra- E porque? Unicamente porque
,

d d
.

N
as stmp esmen e. a (J 1.1 erre- :t

União, resolvem, de comum acôr- t�da 0d padclenfte, d,ad a a mat�- M, de Lourdes Li! a 7,7; .í- ta 6,6; Eunice Avila 5,7; Alrne- sileiros é urna necessidade impe- um grupelho de dirigentes q
do, dissdver a mesma sociedade ri a e a o en 1 a na oca�l- d.a Motta 7,5; [uvelina Martms .

d BT' d de 5 6. G� d riosa, que todos os que se não por méra tei nosia, por simples .

. nlt a . Hfl a v "
•..[ a

da maneira seguinte: ão do CI ime. 7,4; Marta Ortô 7,2; M, Ce- Becke 5,6; Marí Baier 5,6; Sil- deixaram empolgar por um impres- pr.cho pessoal, opõe-se ao cong
a) o socio Nassim Bittar retira- Habeas-corpus de Araran- leste Carvalho 7, I; A?rov:1das via Moura 5,4; Rute Vieira 5,4; sionante delirio bJ co reconhecem, çamento dos esportes em no

se da sociedade, a,Jós o termino guá, impetrante Ma":oel Te- si:n,olesm�n:e M. d i <?Iona Alves M. Iná Vaz 5,2; Norma Ra- Enormes são os prejuizos produzi- Palria.
do contráto, com os seus haveres leschora Machado e paciente 6,9; Em C. MonIz 6,7; M, 52,S" Simon" Cunha dos pelo dissidio. Basta contem- DJmingo, tivemos um exem

d Nicomedes Proxerio de Sou- J d C I 6 4 A ild
mos "O:lla , �

devi amente pagos, ficando o so- oséd ,a 6113[11DJ. ' ;Bh �'Dg61 2a 5,2; Ísa Du!' Arrud i 5; Eudo- plar-se a situação aflitiva de al- pessimo, urna lição admiravel p
cio Neief Domit com a responsa- za. Relator o sr. des. Presi- �o: erro ,-; irce enng" quia André Aterino 5; Silvia S, sUtiS clube, e o declínio entriste- aqueles que, com pertinacia, in
bilidade de todo o ativo e passi- dente,

.

r��itt! SBoare3G6, 1 � R6ute IClo td<i 6'dl; de Carvalho 5; Siomara G:mla ceder de outros, cujos nom-s não tem lia continuação da luta.
vo da extinta firma, inclusive a fi·, Foi negada a órdcrn impe- Elisa . drCIil; o an a d'E 5. temos mister dê citar, o publico Internacional e o Guanabara, c

lial que mantinham no distrito de trada por não ter fundamen- Alascio 5,8; Zenita Campelo �a ,

d um bem os conhece. Apesar dos es- bes que militam em Íacções adv
São João. Dão-se portanto rr ci- to as alegações do paciente. 5.8; Lulf'ima Laus 5,5; Anto- eprova a: a.

forços estraord nn iis qu- fazem sas, conlraternisaram-se, propor
,

proca quitação, não podendo em Recurso crime n' 2.274 de nia Ivete Tolenti.io de Souza II ano Normal Secundário .ara encobrir a sua situação real, onando a todos, um espetac
tempo algum reclamar causa al- Blurnen a LI, recorren te o dr. 5.4; Edite Tolentino de Souza GEOMETRI A alguns gremios não conseguem a- impressionante. A flotilha do
guma um do outro, etc. Juiz de Direito e recorrida 5,4; M:uia Violeta Baier 5,4; , .

_.
. I tingir o Sl'U objetivo. ternacional visitou a séde do G

Else Schulz. Relator o sr. des. Erllides Silveira 5,3', Ni'z i V. Aprovadas com dlstl'lçaQ. Ah- E b' 'd d nabara. aonde fOI' cordl'alme
N d R 150 r M F

.

9' u
.

C 9
m ora seja uma necessl a e,

0. O egs.. ::! Tavares Sobrinho. de M lo 5,3', Veroni.-:a Becker ce . ana , lnan" astro . I d t d
.

d -
. acolhi' da. Na-o fClratn apenas gD 26 10 095 d l [ T 10 a ven o a paz, �H'1 a nao velO.

ara - -""J Negado provimenÍtJ ao re� S,3; Cp,larina C)elho 5: Iolan- aprova a f.J Wlmente: mlla
pos de soei, s que se congraçar

curso, para COI firmar () des- da Selva 5" Ivon; Montenegro 5, Pia2.Za 8,5; Noémia Ramos 8,5;
, -

em um mJmento de confrater'nl'De AlilonÍo de Souza Cunha I L 8) L'b
.

P
, Fraesel; Lucilia Ribeiro; Olgapacho que cO:lcedeu o indul- vone uz ,:..; I eratlna UCI-

S I P M h ção. Foram tamb(�m dl'retore.e Dumingos M�rieo, brasilei.ros, ! ano Norm(ll Se::..
'

8 1 T d 01" 8 I
.

e va; erci arin. o; Vera Vaz; - v

'd I
' " to, m ,; eo ora Ivelra ,;

Zlta de Lata R;bas,' M, do Ro.- queles em cUJ'a3 mão, esta-o os dresl entes em ta)al, SOCIOS com- FRANCE� N I B" 8 Al'd M I 7 5 ,.-

d nA V - I
" Recurso crime n' 2.276 de ,.:): e I oos ; el 1 I le o ,;

sário Vieira. tinos dos clubs. Permutarampont�ntes a uto laça0 la)al Blumenall 'e'orrelte O dr M. Virgina Vieira 7,1; . d" d' r
.

I

Lt?a,.n, que girava na praça de
JlIi: de -Dir�i:� e' �e(orrid� Apravadascom dislinção: Oul,· a,orocadas simples71enle: Guio- Grau c�: Arael N. Pires; Ar-l ISCu:S(s.amlst05�S cor lalSSlm

1taJal, resolvem,de comum acordo, E b t H' h Ralat ce Fernandes 9,7: Maria Lou·r L 67. H 1 S ,-. 1 lete Schn�ldtr; Aurea Arruda; os pvn anentos tiveram post03
d' I d' I 'g er illSC, '- )r O sr. mar emos ., �.ena . '.onn I T - d b 'I '/IS�G ver a m_sma,me lante a3 c ,-u·

de' R'b' 9,5; Alaíde Balsini 9; Aprova- 66. M d L da' N. 6 2' C�lita Ramos; Hedi R. de Oli- pa.:! IcaçlO os esportes raSl el

1
'

) b d
es. arnelro I elro. M H b ld " . e our v, Lnes "I ,

I K '1'·.. Pela depois l'su as �egull,t - s: a os ens a so-I c' f' d d s h ,das plena menle: aria o v, M S I 'ta Outra 6 1. Afo Isina VcIra; ren<õ rei mg; Llhan Wan- pnmelfa vez,
.

d d - t'lh 1 fi _I 0,1 Irma o o e p tC o ql e
_. ,

. u aml , ,

d I S'I' N sobreveio o dissidio, dois cI.cle a e serao par I aDo" ean'lo
d

.

d It t' LI'berato 6,' Alba G. GriJ'ó 5,9,' d ey; I via eves. .

b
.'

'd d f I COl1ce eu o 111 II o p)f er �I-
d M' I I R I t d d f crõep c ntr r'

,

_fiam os Os,SO�IOS investi os as un-
do observado adis 30StO ro

a 'c le s. \e 1 or o sr. es. Âraci G. de Souza 5,9; DJrra
e ,a:t ", o i las s� a.man?

- d I d t b) b 'i 'arnel'ro Rl'bel'ro MA1'EMA'TICA aSSim, estiveram tão lntlmanlÇOt� e lqUl an.�s;. darnlol's
os

decr,-tu n' �4.531, de 6 de
'- ,. Po ges 5,8; Ivete Olivl"la 5,7; , :

ISOCIOS terão o dlftlto e a lenar

J- UI h-o de 1934.
Fo confirmaJo o despacho H 11a Luz 5,5; Córa Arruda

"

unido'.

d I t d de l·m .... rollullcl·a que I econl1" r_ 9 AI N h 1-1 Porque não fazer deste episcu ven, er gua quer par e o aeu-
Recurso crime n' 2.269 de,J

c- c, 4· Vilma Vaz 5 4' Rute Car- '::Irau: vlfla le ues, e-
' ..

vo SOCial etc. Dão o valor de ....
P lh e t o d J'

ceu os requisitos da legitima v;lho 5 3. Célia 'Torres 5 2. tlem Belka; grau 8: Herta Hof-I o IniCIO de uma fase
12 000$000

.

I I
a oça, r, corren e r. alz

d f e esta-o " fi' �ientc>
' , , ,

H'ld B"' I T I o; esportes brasileiros?
':1 'I

' equva énte ao ca-
de DJreito e recorrido Davi-

e esa qu :lU \,. \.::- Dulce S. de Souza 5,2; Inês Ra- mann. ,I � oos, rm_: raese,

J ,lIa sacia. ·nente caracterizados.
nos 5 1 Lacini'l Burger 5 Nair Norma Du ute; grau J: Arlete Inímigcs do BTi S �, -o

Muna:i '5. 'Schneider, Clara Lange, Clotilde pessoal pada resol- e:

Reprovada uma: Duait�, Eli �i va, Lucilia Rib�iro,
M. de Lourdes'Costa, Olga Lima. Futeból
Grau 6: Hedi R. Oliveira. OS '\!i,,,-'t-'RC"" ií.."fo

H I I K 1
!Vl,; 'LI \, );l '. I i'l

i ma Go:nes, rene rei ing, Ivo- RAM u� FLUM NE '.JS I
ne Silveira, Maria Gonçalves, N.
do Ro�ario Vieira, Vela Vaz,
Zita de Lara Ribas, Zulma Luz,

Grau 5: AracÍ N. Pires, Au­
rea Arruda, edita Ramos OJg�
3elva Pen:i, Marinho, Silvia Ne­
ves, Lilian Wanderley, Helena
Goddner.

rJ1 ês de outubro

DlSTRj"\.TOS

I
NATAL! N TAL.!I
GRAf"DE E EXTRAOFDINARlh EXPOSI'CÃO DE

I

BRINQUEDOS E�FFITES PARA ARVORE5-ALBUNS E

LIVROS INFAN1IS, NA LIVRARIA CENTRAL de Alberto Entres Grande foi a si�tenc'a que ad
á praça de esportes do Atléti
em Belo Horizonte ap::sar
chuva que dasabou sôbre a cid!
afim de prensenciar a luta e,l
os scratch"s de Minas e do f
do Rio, para disputa do cef"

promovid:J pela Federação IHiSTORIA DA CIVILIZA- leira de Futebol.
ÇAO: A peleja agradou plenal

pelo entúsiasmo com que foi
putada, tendo. proporcionado
ces emp:>Igantes, em face da
batividade dos fluminenses.

maior sortimento da praça

IV ano Normal:
HISTORIA

f

Aprovadas com distinção: I'ca
Lehmkuh' 10; Inez Faraco 9,9;

I Zilá Silva 9,9; Luiza Beirão 9,6;
I Cacilda Oliveira 9,4; Marta Sa­
Ium 9;

II aprovada plenamenie: Heliete
Ribeiro 8,3; Maria Eugenia Ta-

•

vares, da Cunha Melo 8,3; Ani­
I
ta Pisani 8; Elza Silva 8; Ma­

I
ria de Lourdes Beirão 8; Helena

I An� de Souza 7,7; Alba Viei-
ra 7,6; Daura Oliveira 7; Maria Grau 9: Hilda Bôos, Irma: dl Lourdes Fragoso 7: TraeseJ, Norrra Duarte, OlgaI aprovadal1 simplesmente: Luci Selva, Zdma Luz; grau 8: Cla-

I
Bôtto 6,8; Rodoaina Sdva 5,9. ra Lange, Clotilde Duarte. 0101a ASEQUENCIA DE GO"
III aro Normal Primaria: Lima, V�ra Vaz; grau 7: Arlete

II PORTUGUES: Sch:te:der, Hedi R. de Oliveira, A pi:neÍra face do jogo
Helena Goelàner I Herta Hofmann, nou pelo empate de do�

, Aprovadas plenamente: Grau 8 Hilma Gomes, Ivone Silveira, M, feitos p)r Afredo, do li
Hilda Bôos, Hilma Gomes, Ma- Gonçalves, M. do Rosario Vieira, neiro, Manoelzinho e �
ria Cença1ves. Zita ele L. Ribas; grau 6: AI- equipe fruminense.

I Gra:.J 7: Helena Berka; Hele� vina Ni- :hucs. Aurea Pr u �a, C�- Na segund.l faze da partid.

na Goeldner, Ivone Silveira; M. lita f{amos. Eli Silva, Helena mineiro& firmando mais o

de Lourdes Costa; No ma Duar- Bcrka, Irene Kreiling, Lucilia Ri- consquis�aré m mais tres ponto;
ie; Olga Lima; Zulma LU"l. beiro, Perci Marinho; grau 5: intermed o de Afredo, Pe

I Grau 6: Alvina Niehues; Arací N. Pifes. Lilian Wander- Le!o, emquanto os flumine;)<
Clara Lange; Clotilde Duarte; ley, M. de Lourdes CosIa. 7M"r)"} apenas mais um, consegl.

f '

Eli Silva; Herta Hoffmann; Irma Reprovada: uma.
.

Conlinúa na 6a.()á�

Brinquedos - Bonecas - Enfeites R
A
Z
O
A
V
E
I
S

e outros presentes para

ATAL

E

ç

o MAIOR E MAIS VARIADO �ORTIM ���TO DA PR.AÇA I

CRANDES NOVIDAD2S I

NÃO FAÇAM SUAS COMPRAS SEM VISITAR ANTES A EXP031ÇÃO DA

LiVRARIA CENTRAL

Il\CONTESTAVELM�TE O �ELHOR CINEM\ DE N08-'I_RE'X -I APARELHAMENTO SONORO REPRODUZINDOTODOsc1;
5A CAPITAL E E' O PONTO DE REUNIÃO OlARIA

D=-_j0 ;;::: ==1 SO:'-JS-COMfLETAMENTE SUBSTITU!DO-AUME1�TO r

«GRANO-MONDE})
-

-== DE TE'LA - NITIDA E O'TIMA PROJEÇÃO '

I

__-----------------------------------------------
.

-------------

----. I

n a� O m n E 5 q U f7 ç a 5 r:-:OMANCE MUSICAL INESQUECIVEL, NUMA NOIT //j
-I

I,C.. "'- I ARTE, NO CINEMA-ORGULHO DE FLORIANOPOL// '
--* �

I LIBeniamino CANTA DOZE TRECHOS DE OPERAS E DuAS CANÇÕES, Q�E SAO O REPERTORIO ARTISTICO DO FAM(
SO TENôR ITALIANO. NESTE FILME

TROVADOR -RIGOLETTO-CARMEN-FAUSTO-AIDA-ELIXIR DO AMOR-TANNHAUSER-
LOHEl\lGRIN--A AFRICANA--CONTOS DE HOFFMANN I

1 fH ��""E�����������.�������i!
��

•

f\i';"'''''�L�À[)O DE GIGL', C\)MO ENfEln::. E�PLENDOROSO, � E I' d
N

N
N

E C
N

"', . OS Á FASCINANTE r STRF:l A '8' as In as cançoes- ao rne squeças e ançao do Berço
I � v REM ��

/
_. -

•

! 8� MAGDA SCI-INEi.PER � Chamamos a atenção para o trab�lhodoastro de4anosIINesta SEM A-

AD c'\lr?ADA POR NILt--IARES DE FANS � PETER BC;8SE'
�.������������������������

I
, .

NA
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CAZETA

.. /.����g������ ������W��������������������������A.V6��1

�������������--������������������������������

I\lIatriz:: FL-ORls�N ..
' OL.IS

FI'II"aes erY""\.·
Blurr'.enau - _'oinville Sao Francisco Laguna Lages

� I I I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul ��
....

I� Secção ele Secçao de Secçªo�de
� FAZENDAS:
� Fazendas nacionaes e extrangeiras�ü�ara��U;rnos FERRAGENS: MACHINAS:
� Morins e Algodões Machinas de beneficiar�madeira

�l1
Lonas e Impermeaveis � Material em geral para construcções: Machinas para officinas] mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para la oeiros

�l
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, �]

.� Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

ll4 Linha para coser e sergir Fogões e Camas; Locomoveis, Motores de espiosão, lvlotores

� Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos ,

Sabonetes e Perfumarias res Material em "geral para transmissões: ieixos,
A1colchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- �
Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico ��Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e camaras ,de ar GOODYER �

[Charutos «DANNEMANN� Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �
.� �
� Empreza Nacional de l'Javegaçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max' �

� Fabrica de Pontas "Rita fv1aria" _ .. Fabrica de Gelo ;'Rita Maria" -- Estaleir "Arataca" �
=�W�V��A�1N������E���I���������������E������âVAV"AVA�

G m
""' C

�

<G léopatrrz-por Oskar von Wcrtheirner §

I.,'. A vida de Joana D'arc-por Erico Verissimo �
�� Anchieta-por diversos autores �
,� O Cooperativismo ao alcance de todos - por Luiz �
� .

Amaral' �
• Letras Riograndenses - por Guilherme Krug e G
e Nelly R. Carvalho �

I Democracia Liberal e Socialismo - por Egydio
Hervé

Vocabulario Sul Rio-is, ::ndense-por Luiz Carlos

r de Moraes
A Invasão de São Borja--por Osorio Tuyuty e I

e Oliveira Freitas �

e ;
••0 .e�.�G.�G -e.e

0..0••••••��•••H .-·

!:i:,:Companhia "Aliança da aia" I �
Ai FUNDADA EM 1870 I� tentce bem I

� G�

á Seguros Terrestres e Maritimos II
8 Incontestavelmente a PRIMEi:IRA deJ Brasil � I! CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000

RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1934 18.170:403$540
PROPRIEDADES IMOVEIS 13.-496:912$949
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.43:5.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnea:ria

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hoje mesmo o nosso

Escriptorio e adquira UM ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo 'moderno devi.lamente f'pprovada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura. .

U:n contracto de compra de terreno da ViIla Balnearia é

I í 6 melhor presente e Natal que V. S. oode brindar seus {tlhos.
Llnôa Vista Pcncrnrnlcc,

Esplenaiàa praia õe banhos.
Optima nascente oe agua potnuel,

Terrenos completamente planos.

A VILLA BALHEARlA DISTA a:

1000 metros ao Ponte HerLiiío LIJz,
800 co 6"a"ae Quartel feaeral, em construcção.

60("' rz: upo Escolar losé Boiteux.
a séae ao Districto loão Pf2ssôa.

.�l' Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianop ,lis á João
Pessôa e Florianopolis -Biguassú.;..

Prestações mensaes desde 30$000(

A 50cieàaae se encarrega àa conetrucçõc ae Préaios
�

os 16tes aaquir.àos,meaiante o pagamento õe uma entruõc á
( unsta e o resla te em pagamentos menaaea,

Informações complelas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
" PHONE, 1521

a

IJ
ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

r--------------------------�-------
�tJ
d( •••••••0===-=--=--=--=-·-
tala

Agente de Vapores
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas, em tó­

ros, etc.; cereaes e mercadorias em geral, para qualquer
porto do NORTE e SUL

Serviço garantido e rapido
Preços modicas

SÃO FRANCISCO SANTA CATARINA

Adolar SchwarzFabrica de r�oveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
nsrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Tetennone n. 1632

..., PM H""""W2"••"___'.'.' _

UO::STUS ��� p=
BÓUA. "�, especiais e

o"-�
horas marcadas

• A� Raios X
�'\.V Diatermia

�40.��
� Raios Violeta

� Rua Felipe Schmidt, 38

RECEBIDAS PELA LIVRARIA CEN -

TRAL DE ALBERTO ENTRES

\ \

I"
1\\' Agentes, Sub-Agentes a Reguladoras de lvarlaa em

rfll .:., Brasil, no Uruguai e nas prlnaipais praças e5J�rangalras.

\\ \
"

Agentes em Ftortanopolts : � Formidaveis fiorlelos proprlos. tres vezas

II
C

� • por semana, todas a. sagun- !
O.�,,", am pos Lobo & C ía, (::j t, das, terças e sextas-feiraI, Z
� eG U"

iD Rua Conselheiro Maf a, 35 (sobrado) Caixa Postal, 19 � � Extração com globos de cristal. '�.• TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLJANÇA O��1' �
� � �] .� max i rna Usura e:hon@silK3ade, pOis, @I ser-

S Escrítórios em Laguna e Itajaí _ � leios são presenciados palo povo.

e Sl.'b-Agentes en-t Blurnensu G Lc ges : �
. �

� �� m

l·f••�"eo--�-•._�--·=�.3S�� ������O�===:.=-.::::-�--=====�o..e��fJ '

f
,

.�1t;t

•
D
•

Agencia Moderna dê Pu I
bRleações, COITl séde em São Paulo,
é autorizada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112 •

todos OI Eltadol
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A GAZETA

A Gazeta
Médicos

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clinica cirurgica-operações

Das 3 horas em 'lante dia­
riamemente á R.TI ajano,51

P1�ne 1.618

Residencia:-R. Esteves Ju­
nior, 82-Phone. 1.285

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias Urinarias

Hemorrhoidas: - Tratamento
sem operação e sem dõr

Resid.:-PraçaPereira e Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

ConsuLt .. --R. João Pinto, 13
Teleph, t 595

Consultas:
das 1 5 ás 18 horas

Dr. SYLVIO BllFERRARO

Clinica de Crianças-Mo­
[estias de senhoras - Vias
Urinarias-Doenças do Co-

ração e Pulmões-Sifilis

Electroterapia - Ralos
Ultra-Violetas

CONSULTAS:

Das _9 ás JI
Dus 16 ás 18

Rua Trajano, 21 I
Fone 1384

�' .�
...

Idinca:
I_��'r. .:ttõ..:í't.r:_� ----

Advogados

'Dr.ArminioTavares,��:=�===-=-::'!---�--=-�;;;;':

Especialista em molestlas de

GARGANTA- NARIZ - OU­

VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
[Eor-mnôo pela E'aculôaôe õe

meôicina õc Universiaaôe õo

Rio ôe 1aneiro. Ex·interno,

por concurso, ào Hospit':ll ae

Pronto 50corro e àa Flsslsten­
cia Publica ào Rio õe 1aneiro.
Com alguns anos àe pratica nos

serviços especializaàos no Pro
fessor 5anson, no Rio ôe 1a­
nelro-vnn Policlinica ôe Botafo­

ga -- no Hospital àe 5ão 1oão
Batista ào LagOa e no Hoapltcl
6affré--6uinle).
Chefe de clinica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
.:!O Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de CiIurgia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.
RESIDENClA Hotel La

Porta-Fone particular 1426

[)entistas

Luiz Freysleben
Cir urgião Dentista

-RUA DEODORO, 30 -

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 3 DE DEZEMBRO-S. FRANCISCO XAVIER

1808-Uma expedição naval em acção-i-A expedição
sahida do Pará contra a Guyana Fianceza, chega a bahia do Oya­
pock. As tropas desembarcam e occupam. suas posições á margem

esquerda do rio. A expedição constava da corveta ingleza Con./iance
(20 boccas de fogo. commandante James Lucas Yeo, depois sir Ja�
mes) dos brigues Voador( 18 canhões, capitão de fragata josé Anto­
nio Salgado), o infante d. 'Pedro (1 3 caahões, capitão tenente Luiz
da Cunha Moreira, depois almirante e visconde de Cabo Frio). es­

cuna General Magalhães (12 canhões), cutlers Vingança e Leão

(8 canhões cada um), 3 barcas canhoneiras (1 canhão cada um e

tres pequenos transportes. Esses navios conduziam 160 homens de

tropas brasileiras, 4 peças e 20 obuzes, sob o commando do tenente

coronel Manuel Marques de Elvas Portugal.
1870-Manifesto politieo-Apparece no Rio de Janeiro.

Qual o clube de futebol Qual o clube de futebol
o jornal fi Republica, trazendo o notavel manifesto redigido por

Advogado I I ti 1 mais simpatico? dma s s mpa co. Quintino Bocayuva, de accordo com Saldanha Marinho e Salva ar

SE'R IE A SE'RI E B de Mendonça, e no qual eram expostas as idéas do novo partido.
Rua Trajano, rr 1 sobrado

I
fundado a 3 de novembro do mesmo anno, com a maioria dos ele�

Telephone n' 1548 mentos avançados do partido liberal.

( c:l I b ) (nome do clube) -0-
'"

nome o c u e

DIA 4 DE DEZEMBRO-S. BARBARA

Accacio MOm II (nome do votante) I (nome do votante)./ I I 559-Chegada do segundo bispo brasileiro-Chega
I , á cidade de S. Salvador da Bahia de Todos os Santos d. Pedro

-------------------� �--------------------

Leitão, o segundo bispo que teve o Brasil,
Foi incansavel em promover a catechese dos indigenas, dos

luaes, só em 1561, formou cinco aldeias na ilha de Itaparica. A
elle coube conferir ordens sacras ao venerável José de Anchieta. o

grande apostolo da cathechese no Brasil.
. Tambem acompanhou o governador Mem de Sá na sua ex­

pedição ao Rio de Janeiro, em Novembro de 1566, para auxiliar
Estacio de Sá, na expulsão dos francezes.

183 l-Revolução no Ceará-O coronel Joaquim Pinto
Madeira inicia, no Ceará, a guerra civil, com intuito de promover a

restauração de d. Pedro I no throno brasileiro, sob o pretexto de
que a abdicação do mesmo, tinha sido forçada.

Esse movimento foi dominado 1 O mezes, depois pelo gene­
ral Labatut, sendo Madeira executado sem as formalidades legaes.

1836-Nascimento de Quintino Bocayuva-No Rio
de Janeiro, nasce o grande jornalista republicano Quintino Bocayuva.
redactor do celebre manifesto de 3 de Dezembro de 1870. funda­
dor do Paiz, ministro do Exterior do governo provisorio, presidente
do Estado do Rio, senador da Republica, etc. Era tambem apre­
ciado escriptor theatral.

o AZ DOS

Chapéus
Procurem
NO SEU

A estação alemã DJA, onda Fornecedor-�����:s::*=������5'"""",, s�*-=:&=�,·� 31 38 d� í� ,lOS., irra iará amanhã o

t Concurso de BE;:LEZA � programa abaixo. para a Ameri- Cartazes��
� ca do Sul.

� dos CINES "COROA"DOSH.1' I A's 23,15 corresponde às da dia
� j,

' i� 3,15 hs. no Rio de Janeiro e CINE IMPERIAL ás 730

'I
VOTO na Senhorinha .1 V 7,15 às 11,15 hs. horas um romance de av�n-

� I I 23.00 Anuncio DJA (alemão, turas'� surpresas-A ilha do

h 11 espanhol) ..Canção ?op�lar alemã; Tesouro, com Wallace Beery
� Assinatura � 23.05 Tno em dó-maior op.99 e jakie Coopero
� ,� para piano, viola e violãocelo de

=�������=:.;.'�. Coupon d'A GAZeTA· � Franz Schubert. Tocam Walde- CINE ROYAL, ás 7e 8,30
� Dr. Renato=

I
� .

.

. i1 mar v. Vultée, Helmut Zernick, horas, um lindo film da Fox

==Barbosa== �t�õr;Rlcã�dâGofr:mã=� :��: aS����!%ia 2:1::ã;N2���Õ -Esta noite contigo.
ADVOGADO Entremeio; 23.45 Ultimas noti-] CINE ODEON ás 730 ho ..de regresso de sua viagem de aperfeiçoamentos

á Alerna- cias (em alemão); 24.00 M�imo ras, exíbe um �xtra�rdina4Rua Trajano, 2 (sob.) I nha, comunica aos seus distintos amigos e clientes que
Fone 1325-Atende cha- reabriu seu consuítorio á RUA TRAJANO N. 18, onde

Pavese� Novidades da Alemanha; rio programa duplo -Espo·
d 00.15 Musica variada. Uma hora sas do trabalho e Pena de Ta-ma os para o interior. poderá ser encontrado diariamente, das 10 ás 12 e das musical recreativa; 1.15 Ultimas lião.

PASCHOAL SIMONE S. A.
/3 ás 14 :,2 horas. noticias (em espanhol); 1.30 As-

-

I Guia da Cada seção dos La- sim �dansa e canta a gente da !!fII--------.
LIVRARIA MODERNA boratorios Raul Leite Suab'ia. Coopera: [ohanna �nger- EpílepticosfunOaOCl em 1BB6 saude é um laboratorio em:

mann. O�questra de H. Stembock;
Rua Felippe Schmidt f.' �

. 2.15 E co da Alemanha; 2.30
Querendo receber este pessoal técnico-autonomo, ins- Sonata em fá-menor (Apassionata)

Caixa postal1Z9 Tel. auto 1004 precioso livrinho, sem qual- talações proprias; de Ludwig van Beei.hoven. TOCé'.

éodigo Ribeiro End. Telg. quer despesa, mande ende-I aparelhamento completo do- piano Adrian Aeschbachec; 3.00
SIMONE reço certo ao sr.. Oliveira, tado de controle cientifico não Ultimas noticias (em alemão);

para á CAIXA POSTAL n. comparavel nenhum outro, pe- 3.15 Leitura do programa (alem.,
23, NICTHEROY - E. DO a colaboração dos Departamen- esp.). Despedida DJA. (alemão,
RIO. tos Especialisados. espanhol).

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua joão Pinto, TI' 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

.'Grande cOnc urso desporti"
� vo de "A Gazeta"
SE,RlE A:-Atlético Avía, Figueirense, Iris e Tamandaré
SE'RIE B :-Clubes do Estreito: Coqueiros, Saco dos li­

mões, São [o'sé Palhoça, Biguassú e Tijucas

Qual o melhor Jogador II Qual o melhor jogador Ide fulebvl? de futebol?

SE'RIE A

Pela nossa historia

;
Dr. Pedro de Moura Ferra

(nome do jogador)

•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, 110.

(nome do jogador)

(clube a que pertence)clube a que pertence o jogador

Salão" Commercial"
Conselheiro Mafra. 9 (Ed. Mercado

Irradiação
da Alelba.

nha

Dr. Ivo d'Aquino
Advogado

BLUMENAU

(nome do votante)

Rheingantz

Escriptorio :-Rua 1 5 d!
Novembro n. 50

I (Eàificio Caixa Flgricola)

L_ TELEPHOHE, 5B

Dr Aderbal R.
da Silva
Advogado

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.)
Fon� 1631 e 1290

(nome do votante)

Ensino gratuitamente o

modo seguro e infalivel para
cura da EPILEPSIA..

Cartas para o dr. Buchmann
Caixa Postal. 2658 -

Rio de Janeiro - Brasil

._�es, Salvio de Sá
Gonzaga

E

Dr. Osvaldo

SilVarSaback

ADVOGADOS �.

RUA TRAJANO, 33
Telefont-, 1287

Para Natal
e

Ano Novo

RUA

Tvpographia, Estereotypla
encaàerna,.ão, Pautação, Tra-­
bolhas em Alto Relevo etc.

Dr. Ricardo
Gottsmann Bart�o de

Crédito po.
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16

(Edificio próprio]

Ex-chefe da clinica do Hospi­
tal de Nürnberg, (Professor
lndórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Especialista em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

CONSULTORIO---Rua Tra-I
jano N. le das lO ás 12 e

das 15 as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSITOS

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
RESIDENCIA- Rua Este­

ves junior N. 26

TELEF. I. 1 3 1

CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevlcô]. ala.I Prazo Fixo g·I. ala.

[�iõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiii":
DECONCURSO BELEZA

dos Cines "Corôados"

EL.EGANCIA BOM

A
GOSTO

apitai
ESQUINA DA RUA T Fi A ..J A N O

E
MANDE confeccionar seus ternos na acreditada CASA
valendo-se dos lindos padrões
RENNER

OONSELHEIRO MAFRA

------- - -- --- - - --- -
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Re elacões sensacionais do "Rei
Simulações" Muzar é interrogado pela nos-

sa policia- ..A buena-dicha do sr.
Chefe de Policia--Estranho pacto com o dire­
t.or d.e Hígiene do Paraná - "Romanelli
pirata".
Conforme divulgamos em' de Muzar. 1 profissão, furando tudo

nossa edição de ôntem, che- O Diario da Noite, por I Quando entrámos, Muzar

f! Ggou prêso a esta capital o exemplo, ha das, afirma e seu companheiro J osé C. '.

�célebre professor Muzar, ou que em 1913 no Cairo, Mu-
I

Mendonça ha viam já sido �
como a imprensa. costuma zar degolou a navalhadas

I

identificados e assinavam as�
-

erroneamente grafar- prof. sua linda amante Lianne I fichas no gabinete de iden-
lV\ozart. Lamballe, que.o enganava, tifieação. A V O Z D O P O V O
Quem não o conhece? com um inventigador da pa·1
Ha anos surgiu êle na Ca !icia egipcia. Condenado, Um ·'vé\ticinio" inesperado

pital da Rcpublica aureolado aehou meios de fugir da pri- França, Espanha, Rússia, 1 mas cidades do interior, es- Nossa Vid.
com a fama de miraculoso, são, assassinando o tal in-

De repente Muzar, sempre Alemanha, Bélgica e Holan- tabeleceu-se com sua esposa
.1 sorridente, olha fixamente o d d ,I B I H' ttendo mesmo conseguido, vestlgador e fugindo par-i o a, usan J em cana um em e o onzon e.

com o seu inegavel poder de Brasil. Em 1915, na Baía,
sr. dr. Clari��lte Gal.vão, dêsses países uma infinida- Na capital mineira, sua fre- AHIVER5ARla5

hétero-sugestão, grandes c num bonde, pedindo licença
Chefe de Policia, e diz á de d: nomes diferentes. tais �uezia era formidavel, ga- F�ste)'a, hoje, a data do seu

I d
meia-voz para a nossa re-I cr mo Cha b I' J C h d d" t

A

despetacu asas curas e en- aos pingentes, percorreu to- ) r oun er, orge ar- n an o ianarnen e cerca e aniversario natalício o nosso cole-
formos q asi t d d d trib Q d d portagem: tella, Richelieu, D'Artagnan, lois contos, que dividia com

.

'- ,u,:, o os escnga o o es ri o. uan o es-
L

.

f'
. .

d ga de imprensa sr \ugu-to Mon
d I M di

.

trazí
-

d
- ero na isronorma o te F I

.

éd' drv Eri B'
, . "'" .

na os pe a e lema. Isso ceu, razia nas rnaos LIas
Ch f d Polici AI

e 1.:. a a mais ou menos o m lCO r. nco orn. tenegro, gerente da coníreira ./1
pelo menos aparentemente, carteiras e dois relógios. !

� e e o,lcla que e e te- corrétamente, o português, o Sua senhora tinha tambem F/ama,

Quando Muzar surgiu, foi O Diario da Noite diz ser' ra a.penas �ais cil�co anos, sirio, o francês, o espanhol, um consultoria, com uma fi Gazela felicita-o,
êle alvo das mais sensacio- SeU verdadeiro nome Jorge de�\.:sete ?Ias e três horas e o italiano, o ing ês e o ale- média de 300$ dia rias.

. ,.

f'
' . . meia de Vida. -

H' F
.

d U

nais controvérsas, a innan- Cartel'a, ao qual acrescenta M'" t d d CI íb I
mao. a anos vela para o ugtu e Minas, em vir-

do os mais precipitados a ás vezes o nome de guerra
I
t Galt _ar '�' o. r

t a�1 ar- Brasil, onde reiniciou sua atí- tudc da perseguição da po-
sua estupenda mediunidade, -Charbollllier. I

e
i.;

� yao, J cren e esse vidade. licia, levada pela interessei-

ao passo que os mais preca- Muzar já esteve ha anos vaft..,lnt? ,pouco. agr�dave.l, ra interferencia de alguns
vidas punham-no em obser- em Florianopolis, onde apli- apr�ve,lta\ a dsua Ida ah Peni- O casamento médicos e pela campanha di-

fAZEm AHOS HOJE:

-

d f' d I 't d h' 't'
tenciana on e se ac a re- f t Ih dA' D

vaçao, escon Ia JS. I':OU seus me o os upno .cos, , Ih d ',. _ Em 1926, contraiu núpcias aman e que e moveu o a exma. sra. . raci omin-

A pouco e pouco, porém, E' elétro-terápicos na cura de c,u J Muza , p'. ra pe. gun- em Brusque, neste Estado, representante da A Noite, O gues da Silveira, viuva de Ola-

com os seus prim-iros insu Ide' as pessôas, com re a i�r-lhe ��e( hl�.(��� era a��e- com d. Ana da Silva, filha qual fôra insistentemente re- vio Silveira:
cessos d � sug s'ã i, Muzar I tivo sucesso, pelo menos na r'

a uq tt .Ot pIO eda acu tu, de Inácio da Silva, presen- pelido por sua esposa nas a exma. sra. d. Amalia D:as

foi p-erucndo par� ,o. público ocasião.
A ��ZJ'��1 o I a ar-se e um gra- temente residente em C'irltl- propostas amorosas. Silveira, esposa do sr. João Silvei-

aquele extraordinário sen Sabendo, ontem, que o banas. Declarou ainda Muzar que ra;

sacionalismo dos tempos da falso médico iria depõr na O t t'
. .

d I é perseguido pela inveja de o menr.o Alexandre, filh» d.>
r , P 1" C' I lá

u ro va icrruo pa a agra ar 'tos ist d I D' E I'
estréia.

. ..

nossa
.. o�lcla IV" p�ra. I Em Curitiba muitos, v O O gran e uxo sr. omlOgos vange lsta;

Mas, SI ass!m. fOI c;uanto nos dmgll_l1.os com ,o �ntulto Do gabinete de identifiea- Nos anos de 1932 e 1933, e n que sempre viveu, ten- a senhorinha Hilda Melo;
do grande pUbl:co, :'Vluza:, de transmitir ao publIco o ção, foi o prl'lf. Muzar tra'lS' instalou-se em Curitiba no Jo adqllirido um custoso au- o sr. Ernesto Mcyer Filho;

por outro !aJo. Jamais dei. que de sensação fôsse reve- ferido para o gabinete do Edificio Lacuf, onde traba- tomovel D.K.V., até hoje em o sr. José Sartorato Sobrinho;
XOLl de ter numerosos adlril- lado pelo fam'lso esperta- Chefe de Policia onde foi !hou de parcería com o di- poder, cuja ch::tpa tem o n' o jovem Eulalio José Tomás.

/'(/{tore� em qualquer parte lhão. Só 1.1lCASm? nossa at�- demoradamente 'inquirido. retor de Higiene, com êsse 4.168.

onde fosse, mesmo. P�!'qU(' rada pe_rslste,:_cla em serv!r Quando lá c'Jnsegllimos dividindo os lucros de f,eu

h� de ser ser�'pre Infinito o ao p�blll':o, pode vence�_ a penetrar, já o esperto curan- rendoso, !rabalho. Su;� m�'
Para Porto Alegre Regressou para Rio do :ul o

nu nero de to os.
. barrel.r� que ne�sas ocaSlOes deiro, que nas horas vagas,

Ih�r por :ss� tempo, exe.r�la Atualmente, Muzar seguià I
sr. Vitor Buhr, prefeito daqude

lia tempo� cOiT�eçou a Ir�- a Pollcl� antepoe á Impren- tamb2m pratica a nigromâr.- a. cartomanCia, sendo mU1tls- para Curitibanos, onde ia prospero municipio.
prensa a veicular as mais sa. OUVIdos moucos a quan- cia e quiromâncía lia o fu- slmo consultada. passar o Natal com os seus

Para ltajaí segue hoje o sr.
tremendas acusações acêrea ta observação nos foi feita, turo nas palmas da mão do Muzar foi depo's obri5a- sogros. Dali, tencionava par- Rubens Ramos, funcionario do
do passado e do presente I fômos, zelosos de nos<;a Chefe de Polícia: do a deixar Curitiba co:n a tir para Porto Alegre onde
_. h dá' I

. .

t I Ministerio do Trabalho e colega

1-====-_
-- ---- -o sr. que tem um pas- c ega a caplta paranaen- Ia lnS a ar-se.

d
.

I ��._;:::��(�� sado Iimp�, terá um futuro �e d� comercia�te Romanel-
e Imprensa'

I �1835ij risonho, conseguindo o que 11. mUito. conhecido em Flo- O companheiro de Muzar Chegou de Porto Ale6re o sr.

I � � I prefende; ganhari muito di- nanopolts onde estev.e esta- Com o conhecido «Rei dr. Oscar de Oliveira Rnmos,
! I i1935 �F· nheiro, tornando-se um ho bdecldo COl�l sapataria.. das Simulaçõ.:s» foi prêso o funcionario do Estado e compa�

� ����:-:t-::�; a ."'mac Ia mem riyuissimo. QlIando Romanel�I, segundo dIsse seu companheiro. de viage� nheiro de imp!ensa.
---

RAULIVEIHA chegar minha mulher ha de Muzar, fazl� �s !llassagens desd� Belo HOrIz·')nte, Jose
OUTR05 PARTEm

lêr melhor a sua mão, por preços IrrlSOrIOS. Correa Cardo�o de Mendon-

, O dr. Claribaltt sorriu sa-
- «Romanelli, desabafou I ça, g�e se dIZ eng.enheiro- Seguiu para Joinvile o sr, dr.

tisfeito. I�uzar-era um pirata. Ima- eletrIcIsta, �stabelecldo C?r.r' Placido Olimpio de Oiiveira, de.
gl�E', Adr. Chefe, que até a casa de ar� gos de eIetnc�- putado á Assembleia Legislativa.

I mim ele embrulhou!,) dade no RID, ser o orgalll-I
zél.dor das conhecidas tôm- e-t-c)-e-s-e-r----t-t-d-

E b I '
.

Id - represen an e os
m Belo Horizonte o a::, amencanas I' e cartoes aoarelhos «Helio» de alta-

D(�pois de percorrer algu- com os nomes de;! mulheres, frequência.
Contra Mendonça nada

apurou .a nossa Policia, que
espera Informações do Rio.

e
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é um

Aniversaria-se, hoje, o estima­
do conterraneo sr. Zico Linhares,
representante comercial.

CHEóAm UH5 ...

Farm2ceut1co:·- RAULlNO HORN FERRO

FLORIANOPOLIS
o depoimentoCompletando no corrente mês 100 anos

de franco e proveituso funcionamento, gra­
ças a honrosa pre/erencia da ilustre clas­
se médica, fannaceutica, odontológica e do

poro em geral. vimos manifestar publi­
camente os nossos sinceros agradecimentos
a toáos quantos nos honraram com a sua

distinção, fazendo desta farmacia a sua

casa de confiú'nça, de respeito e sobre­
tudo de honestidade.

D. Joaquim Domin­

gues de Oliveira

Lavando-se com o Sabão

"Virgem E5pecialiàaàe"
de Wetzel & Cia. ··Jaínville

-

(MARCA REGISTRADA ' s�sÃ; y/RCc/;
, . .. _,

C!4!upa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos. �L��\�I:,'.A:lp���
.............................._ �'J

___ J
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